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_ Zi Po.vo. -Fois então, D. Política, a senhora, uma moça tao bonita, tão seductora, tão appelitosa, nao achou outros 'Miintiedo" 
Dará m>ndurarna minha arvore do Natal? A senhora está brincando commigo! v '

A Política,-Tu és um eterno descontente, Zé I Sõ esta caixinha marca Acre é de um valor extraordinário e contém bonecos Dará enfeitarcentenas de arvores cio Natal.., y

AO POVO DO INTERIOR Anda pelo interior do Brasil um indivíduo impingindo por 3$ooo anneis cpinmutrs corno
. .. ... . _ . Modernos AniiWs ElcctrlcoH Imericanos do Dr. Flonflér; avisamos oue cs'
únicos VERDADEIROS Sâq vendidos no único deposito, nesta capital, A praça Tiradentes n. 5, sobrado, e custam 2$ooo cada um, pelo correio 28500, acompanha-
dos de ló brindes e um bilhete numerado que dá direito ao sorteio com 5 prêmios no valor de 1:7508000, que será extraindo logo oue estejam vendidos 5_>oo anneis.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

ánno  12*000 | li mezes..
PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

7*000

Na Oapital  100 rs.
Nos Estados  200 re.

Public:» R.inuíiimente cerca de 5.000
grilvuras.

Oa originiu-s envudrs A redacç&o não
Bürüo restituidos, ainda que não sejam
publiOfld )H,

19 O'5
Entrando no anno novo, o Rio Nu

não pt5de deixar de asa uai ir uma. aUitai
do solemne o ourvar-se em aroo du pipa
diante dos seus leitoras, do publico
em geral (inciusive as pctsoas de mio
gosto qne nào c lêm), dos seus -..-rc-sti-
musos agentes nes Estados, dos esti-
maveis com mero iantes quo o honram
com os seus iíínuücios, para prouun-
ciar, satisfeito o agradecido, a phrase
sacramenta] empregada desde o tempo
! ii\ que Adão cri c:,d-;te: Boas entra-
dtul

Boas entradas, e que todos confiinu-
em a distiüguil-c com a i-ua sympa-lua
{¦ o que p Rio Nu deseja.

m i

Kessas subidas des annos,
Obrigaçãj"dus ohroaistas
E' desejir que maganoa
Vos corraa. sempre Erocistas
As enlrtid ii de outro mai3,¦Eu, puréai sou cüderente
D'elk-8 tidos, afinal"Gosto da entrada somente
Pois a sanida-,.. foz mal..'
Entrar nao custa, leitor,
Qualquer entra, sem afinco,
Mas nSo ha. coisa oeioT
Que disparar quando o trinco
Bom aberto não está !
E* precU-j pncLhcia ¦
E as veü-ís, qui-m sabe lá ?' Um pouau de sapiência 1
Pois, muiDo bem, na entradas
Vos desejo, com franqueza,
Deixem i.s sabidas tapadas
Pata Gerem mais certeza
De que íairar.m bem nos
Q.u ; se suecedern :¦;.:¦; ta
E que se tornam marra q os;
Beai r.o centro, i-s taes farehtas !.

anãos,

E a matar os culioidio..
Passou assim na Uzeiru,
O novecentos e quatro !.. ,
Bom pontapé na trazelra
Qual mágica de theatro,
Merecia o tal sujeito,
Que afina! foi oaipera,
E o oaiporismo, com geito,
Nos pegou como panhorr
Portanto para as profunda»
Do diabo que o carregue
Vil se o canalha e mil tuudas
E qui' o pao forte lhe jiegue.
B -m no dorso com denodo,
E que não caia no chSo
Para põl-o inteiro, iodo
Da miséria em petição.
E sendo assim, a vingança
E' perenne, certa, pleaal...
Pois quem nos cubres avança
ELa nossa vida envenena. .
Melhor paga ter nüo pudeE calado ha de apanhar!
Pode berrar qual um bode ... fNinguém o ha de escutar, \_%Pare sef u/tis.' canalha! r"
NiSo choramos tua ausência I
S'tí! fjita a tua snirt-ilha
Vai te, filho da pu,,, dencia,1,,,
r* *"*t'. a semana do assumpto não nos trouxeUm sô facto capaz de registrar,
Teu lio fraco e cansado ..'meu bestuntd'De tanto a minha bola esquadrinhar!
Que o leitor me desculpe a borracheira
E que justiça por favor me taça ''
Pois sem atsumptcassim,desta maneiraHaver não pode esp'iito, nem chalitça.
Soa seruaaa ficou sem ser despida

Le.tor, nüo foi por mal,..
Pois isso dá se- muita vez na vida

Não chegar-se ao final.,.
Lopes Thepeatjx.

^Frír,0 í iTI 
Jo Dh' Ed~ai10° Fsakcí

38100 Jlb adoptada na Europa
e no hospital de marinhaDeposito no ,,,- remédio sem eoaDusABra-ll \J\J cura effioaz das mo-

,,f ^«SIÇTAS & O. | ; lestiasda pelle
S p"P"oneS~"<l1Vji f"W:l8' 6"PÍ'S. Pedro, 90-Na Euro- ., { Kens, fri-

pa Caklo Erea. Milão 1* A ei-as ais-¦ rina pós, assaduras, mnaimiraT-irtEtiT'
sardas, brotoeja

A NEGKaDa-
ae e saian

A Iriluna agora escreve-QspoJi-es-vni-w ;. ue vuOres
Não nos parecem mais nobres
Taes termos e quem se atrevo
A mudar,,. vocabulários
Pois é vivo o Apostolado,
Que num rios joraaes diários,
Publicam r-cará barbado I.,.
Se a semana fosse ami"a
De muiScassumpto, ^Tribuna
Se livraria cia espiga
De vers.- aqui, nVcolumna
Photographada por nós.
Mas o chronista tem pressaE, sinão erguer a voz,
Não tem a semana impressa !
JE' portanto, bem fuodado
O moti/o quo vos t.-ago
E Si o collega zangado
Nos fizer qualquer estrago
Corro, ligeiro, ao Bartol,
E peço trancar os vales,. .
Ai ! não ha melhor anzol,
E-songu.ntem 1103 tymbales |'

Entrem a¦ mesma fór
Sem ser frade ou ser maestroO talento inteiro castro
E emriino, 5ern fraude sistra,¦JNa fina ponta de um mastro,
Mais luminoso que üm aaU..
Numooi-ropio mais dextro,
Como se fosse um emplastro
Mil saudações do meu estro I
Si acaso eu foss3 ministro,
Embora molle, qual ostraLiquidaria um ra/islro. 

'

-Pdde reservar um para mim;
-Logo mais, á noite,, virei buscai-o.
Excusado 6 dizer que Lipurdino

uiettcu o pau uob frangos para com-
prar aquelle 

"«12.069» 
que o fascinou

logo, íi primeira vista.
A' "noite, já com o bilhete no bolso,

deitou-se e sonhou-:
Estava rico, nos braços daí mais

formosas mulheres.
Todos abraçavam n'o com o desejo

a espicaçar llie o saug-ue, afagando a
sua barbinha rala.

E elle que nüo era molle nem nada,
que na villa nüo respeitava cara dc
mulheres, que inscrevia diariamente
na grande irmandade de S. Coruclio
todos os maridos idiotas, g-osava.
com ;i baba a escorrer-lho do cauto
da bocea, as deliciosassceiias, dignas
dos mais bellos contos dc fada.

fí assim passaram-se quatro (.lias
att5 que, á tarde dc um diainÍn-,0, uma
bomba arrebentou fdaendc um estar-
dalhaço medonho.

Lipurdino tirara os duzentos
coutos com todos cs oito zeros e o
respectivo dois na freute !

O reboliço foi enorme. Ianumeras
mauifestaçoes prepararam-se parafestejar o acontecimento.

Lipurdino, porém, pratico e ma-
landro, despreskdo emquanto pobree engrossado depois de rico, fez as

... falas ao boticário, seu amigo nos
pciores transes, c com elle azulou
para a Capital Federal, de onde em-
barcou para a EJuropa a bordo do
decantado Malange, com grande sor-
presa do povo da sua villa que nüo
lhe poupou a pelle.

Um corte em regra

Lipurdino cffectivamente era um
sujeito de ferro e valente como um
touro para. as hictas do amor.

Durante a^viagem o caipira estava
damnado.

Nem um rostiuho ga'a:;tc paraum afago ! Por todos os lados, luzita-
nos de grandes soiças negras e in
gle^cs da carõ.is vermelhos e des*
barbados.

—-Aqulllo-era— um horror 1 Elle nSb
podii continuai- naquella abstines-
cia !. ,,

Si elle adivinhasse, teria azulado
com a mulher do padre Anlcito que,entre parenthesis, era uma mulata
de brados de armas!

Emfim o Malange, por um bello
dia dc sol, penetrou nas águas do
Tejo e dois dias depois, Lipurdino e
Braa Tizana saltavam em Paris, onde
ficaram embasbacados, como dois
bois olhando para palácio.

Um cicerone malandro, que en-
tendia um pouco de português porter sido caften 110 Brazil, offereceu
aos matutos os serviços que foram
acceitos de muito boa vontade.Querem um hotel, ua.o'.' -

Nada disso, nida disso.!

4,
qu»-.
till

Já
acli

t£ 
"VP021 ' desapparecett e foi

jtar-sje a abbadessa do eonvcti-

' impossível acariciar aquelleecu. .0 bruto m0 diltmá folgaii.eu-rau cinca.,. beijos c aindaLli< po'uco.-
NSoíaéjasVtoía, O homeuziulioL0 e podecis seífelü.
Que o leve o diabo,

"a outra ediicanda falou :
sempre-(5S „ma luollcironi! Pois

ou cavai- aqit.-lia. mina já que tu
:'- queres, e siiliiu. '

Süutado fobre o, vasto leito, caicor i;l.-iS e 001n os ^_ sol)re 0 tapeie;Lipurdino cauçado de espeatir poiafranceza que se lho escapara, tinhaum grosso e comprido cigarro de
n.all;a pendente dos grossos beiços.

Com as mitos no sitio onde os pio-íor.-• collocam nas estatuas a folha 
'

de fiiarveira, seg-urava 'um isqueiro e
con:,. o ferrhu.o sobre a pedra pro-curava accenricr a torcida para dessa,
forma queimar o cigarro.

D.- repente a porta abriu se e a se
g-unoa franceza que ia disposta ;¦-
explojar a mina appareceu. e reouou
soltajfíó um grito pavcApso...O coaventilho revoluciou-jií-sc :

s Que diabo í issol... O.ie to acon-
teceu ','

J3utar, a rapariga,; pallida,-com a
voay-.traiistooijí.dá pela .com'moç^o, ev
plic'o:i : 7

.Apjrèlc tj;po.»ac éhoníeml E'
Ç diat.o.Vi.,'1 , 

'-%".-
-.t)..dtiac..i.-.; ..';

PosfSô amançal-O;,.. Vi, com. estes
doii^ c lhos qus a terra' ha de comer. .
Elle tinha o dedo nesta 'posiçüo, aq.üj,',:j-
e do bruto saiiia cada faisca de ilieúer ;v
medo áÇgeute !. , , E' a primeira vez
qne vejb sahir fogo do deflo de um
homem !.,.

E todos cahiram Ue joelhos, cm-
quanto o matuto gritava, do quar-to :

— Madama, oh ! madama ! Corre de-
pressa que eu já estou damnado !,. .

Armando Sàcr.-- t-i^ín to

Conselhos cio RioNú

Sem achar Ji•^'i.^^^a'»v-.V¦.,'
-iSS3-- ¦¦

Homem de fogo
&»
,Jgj;, mtttido no íundo da pharma<fea cia Braz Tizana, fa2fa ho„

pharma-«., m/via horas
para avançar na boii do homem Deseu tinha apenas duas dúzias defrangos. Nada mais. Habitava umatriste meta água, fdta aforrada de sapê. ' F

Um dia, porém, appareeeu na villaum caixe.ro viajante que oomsigotrazia alguns bilhetes da «Nacional.,
duzentos contos duros por oito milLipurdino, o nosso heroe, roeu
por espaço dc cinco mi

Desfalques, assassinatos,
Mil desordens c- suicídios,
Vendendo e comprando ratos

do bigode, matutou como __ 
=,

sopho, bateu na testa e exclamou ¦-Atraz de uma bolada assim andoou! Está o diabo! Em todo caso .li, voltando-se para o caiieiro :

_"Queremos mulheresí Sou muitj
rico, tenho duzentos contos. Escolha
porém, a fina flor do madamismo.

Mas. . . ISsse senhor também ?''Como nao? O Braz Tizana pa-'reco que apezar dos seus setenta
ainda não deu baix i do serviço.

E' o que te parece,.. é o que té
pareee... Infelizmente já dei,,, Porconseqüência eu vou para o hotel elá te esperarei.

Um carro partiu. O boticário foisaborear um copasio do Porto e rever
o passada ; Lipurdino...

Adiante !,.,

Em trajes menores, ao lado deuma franceza dc porte altivo e fór-mas proeminentes, o caipira mostrava
suas faculdades.

A Madama estava semi morta e seassemelhava a uma bananeira que iádera cacho
—.fardou... Pardou!.. ,- Ora, si 6 bom!.,. A madamaainda nüo viu nada !... Na minhaterra sou homem como trinta. E porcausa disso,., da cá uma beiioca,mulata!... J '

XXIX
Si tens mulher bonita, quandosaires á rua sem cila, ntto tires o

chapéo da cabeça: quan Io quizeres
pol-o novamente, talvez elle 1120 te"possa entrar , . ,

XXX
Quando acabares de brincar com

a tua mulhersiuha, nüo ponhas os
pés uochSo: todos julgam que apa-
nharás um resfriamento : pois é meu-
tira; antes pelo contrario.

XXXI
Quando alguém te enganar, des-

contU d:> teu melhor amigo ¦ $_______
estes casos, justiça de Fafe':¦ atira-te
á mulher delle, se a tiver bòa, se-nío .. si o amigo for aoceitavel
ajusta com elle mesmo tuas contas.

XXXII
Quando alugares uma casa, vê

que no quarto de dormir esteja se-
guro ao teoto a roldana da cúpula docortinado: pôde ás vezes cahir emachucar-te as costas.,,

Antônio Conseuiijiuo.

SANTOS DUMONT-São os melhores
charutos: sao encontrados em todas asaharutarias. Deposito, Inválidos 52.

MARMOTÍNHA
2!.' SERIE

Bandjsiea Juhior
Typo— Elephante branco.

_ E.rtravjgauda — F,y,.KT <r,,jn, n „n
uni bcuipi-e perdido,

Idade— De ter juizo.
Diviso - «A viuvez nem sempre 6 umallivio».
I.' ¦ ção— Cavador."
Meio d: vida— Variado.

B. LONTRIHITA.



.BASTIDORES
; O RIO NU - 4~DE 

'lAMpnn^,

uii os leitores desta seeçíto
recebam as nossas felici-
taçò"es c os desejos que te-

mos de que entrem no anno áz 1905
com as mesmas intenções c> m qnenós esforçamos para entrar , . na
vida. allicta.

t Resebemos e agradece mos os
cartões do felicitações de bons annos
que nos enviaram as actrizes : So-
phia Galini, Eucilia, Maria T,ayrot,
Carmen Rntz, Esther Bergerat, Ma-
thilde Nunes, Cecília Porto s Bai-
bina Maia.

A todas, em signal de agradeci-
mento, vamos mandar a preta dos
pasteis.

_ íf- Consta que vai sc tornar exten-
siva aos actoros c actrizes a ¦; nnoul-
soria decretada ultimamente paraos juizes maiores de 70 annos..

Si tal iniqüidade passar o theatro
terá de fechar, por falta de actrizes,

A 15' muito manhoíQ o Mesquita.
Agora que o diaba está se en-

.chendo dc dinheiro e" quu ciinun-
cia quo está com Pou a serte /

Pouca sorte lém os que nao ..'So ao
Apollo 1

Ha idías, no pessoal do R creio,
dc dar o, papel d-e-S -João Ba»;:sia í
archí-actria Sopliia (í tlini.

Disse o Alfredo Silva que .V. JoãoBaptista, depois de decapitado, só
pode ser feito por essa actriz.

O actor Jurge Alberto, da Ln-
ciada, chupa doze limões por dia.

O pobre rapaz, além dessa dieta,
faz vinte oraçõds diárias a Santo
Onoírc, com o qua! anda sempre.

Foi declarado em estado dc sitio
território de Sinta Maria da Pie-

dade.
Em confidencias intimas, o Bra.

gança disse algures, que era quarta-insta de medicina, o que provocounveja entre os collegas de ambos ossexos, incitando muitos delles a cur-sar varias escolas,
Agora mesmo, na Paullcéa, defen-deram acto . s aitistas-Grijo e Leal.O 1. escolheu p.,ra tinse : üa Se-milia de Oliveira no enfraquecimento

vilah
O 2? tratou vdJngua c o>s>ãOi ie pi-ratorio:.
O Torres, velho professor dc pe-dagogia, a-ranjou vários discípulos

em S. Paulo, a quem descreve asimpressões de sua» viagens. A nl-
tima conferência f< i sobre Segovia.

3*5 A companhia Docas de Santos
mandou conti-actar por telegr.inimn
o nariz do Celestino Siipiao parasubstituir u.-n de seus guindastes.

As actrizes Maria Tavares a Ma-
—da-díOliveira-rer^beTãnTTTi.iaos car-

toes de felicitações, d;s jando-lhesbons annos.
Os reruettentes eram todos admi-

radores das boas qualidades das duas
estrellas.

Por cartas chegadas de Lisboasabe-se que o actor Chaby, depois quese relacionou intimamente com as
viuvas do Pará, já ngo diz mal dassenad.ras iras lúras: declarou mesmo
que quantos anuos tenha... de vida
os consagrará «s sobre-ditas viuvas'

A D. Juanita, do S. José, foi umdos mais falados acontecimentos daactualidade.
Desde os tempos saudosos doHeller, que a apreciada opereta n2o

apparece ao publico tio bem comoagora.
15' caso de se dar parabéns aoColas.

Fala-se, em rodas theatraes, do
próximo casamento da actjiz JuliaSilva com o joven actor Albuquerque.

Dizem que o conlracto será assi-'
gnado brevemente.

E' mais um casamento de amor quede interesse...
O centro artístico theatro t-ans-feriu sua sede do Café Snisso para o

Crilerium, onde continua a discutir
assutnptos dc magno interesse.

Preside as scssõ:s uocturnas oPapa Tjebonnard, sendo secretariado
pelo Joio Phoca.*yr J. Cateyson, o infatigavel cm-
prezado do Casino, apresentou nasemana passada novos artistas queagradaram enormeinente e, para afutura quinzena, iromette trabalhosnovos e nunca vistos, executados perartistas recém-chegados.

E' um nunca acabar, e por isso o
Casino... sempre está na ponta.* A numerosa concurreii-.ía daMaison Moderno. í a prova de quea tron r que trabalha alli no elegante
íheatriuho d de primeira ordem.

Os espectaculos suo variados cnunc, á o mesmo duas noites se-
guidas.

\"o jardim, é o que sc vê : divertes
de .odas as espécies e pira todas asidades.

» A empreza do Lucinda annun-ia
precisar de coristas bonitas para os
Bci} .•$ cie Burro

Não precisa muito trabalho paraencontrar caras bonitas, basta ir pro-cural-as rio Recreio, no Apollo, ou no
S. Joü0\

Ou então, encarnrar o Campos ouo C, Leil.de procuradas.
Ellas vêm logo, principalmen.esa-

osnõo que t para Beijos de... burro!
Acc.;-ite o conselho,
t O actor Albuquerque cumprimen*

tou nos enviando um bello cartão cm
que nos desejava boas festas.

Agradecemos.
^ Veio pessoalmente trazer seus

cumpriaeiiros e felicitações pela eu-trada do novo anuo, o actor Celestino
Gaspar da Silva.

Grazzit'.
Ze' Laciiaia.

AGÜA JAPONEZA - D» effeito
prompto pan imaciar i\ pslls » dar :o
Clbelio a cSr que se deseja, E' wnlco,
euirpi a caspa e faz crescer o oabeilr.
Ri», dei Andràdas n. 59.

INSTANTÂNEOS
Lúcio e L mra. Elle de 17 annos, ella

de 14 npeuiis
Encontrara a iu matta, entre as

moitas, num dia de so!.Que faz ahi priminha fOh !
El e iiisisüu: E rubonsou se muito.

extati,:a!
Qie f«rs nhi, Lnurluf

Eliu í-ontinií i sil-nciosa..,
Liei,, dlrag, oulhar e repara que asiOicnsil.i mula c- tão cobertas cl'»g.,„...S-riã ii,, chuva? interroga inti-

mimeiiie. Seria du orvalho ?.'.,
K. lixiudu is olhos na priminha,oom-

pravuiaj _anlíi_»qu9lle—rirtnrr— Ttfiírr
aquelle silencia.

Fòn ella que regara... a. -erratas
folhas,..

Lucas
Loteria Bsperanga

SxtucçSes diárias és 3 horas d» t»r ¦
Oorreipondenci» 4 Oompanhi» Nnoio-

ml Literiss dos Estid n, rua JúlioCésar 32 (antitrn d Carmo)— O.ixadoCorreio i0f-2

IND1SCÊÉÇÒES
Du Bbi.lo Hohizoxte

A MarÍG»is Sertaneja,
Ap<-z«r de cs^eviiiula,
E' tSo meiga e delicada
Que chç^.i a causar inveja.
Mss em dias que 1',-siejii
Sua vida desregrada¦ E' eniã) vel a daoin-.da
Como entra n i... ptleja.
Esperneia, pinta o sete
E quem com ella se. .. melte
Ouve, logo, este sermão;
-Meu velho nSo tem... firmezaL e por isso com certeza,
Que de ventos cai no... orlfí0 j

FEDSiniNno.

Sempre ao contrario
Sempre ao conlrjrio fuj d(, tQda a
tt .,i/. i • íg"Cnte,L até hoje inda nZo me arrependi,Influenciado dia em que nasciOu d outra qualquer coisa certamente!
Isto até se revela actualmeule
Lm que tudo anda ahi, daqui pr'ali--Boas-festas papá ! uiamíi ! titi !Tudo tao fran;oe tudo tão contente...
Na derradeira noite daquelle anno,
Que passou, que U vae pVo esque-
¦n- . , |cimento,-¦ ui oo.-iuir co'a mulher que me espe-

[rava :
B como soa contrario e desliutnaao '.
A meia noite, mesmo no momento
Em que o anno sahia, é que eu en-

[trava,,.Alluquhrous II.

Esquisitice... que arranha
A Rosita t: o que se pode chamar

uma mulher esquisita. Kxquisitissima
até i

Tem a mania dc mirar-se ao toileite
duas horas a seguir, antes de dormir,

0 Mario é que se danina com ademora I
Pudera! Ficar í espera, a olhar

para a cúpula do cortinado, fumar
uma recua ue cigarros para não dor-
mir,.. O diaba,

E porque não dorme elle? per-
guntará o leitor.

Ora, porque?! E' fácil. A Rosita
nSo quer, faz questSo que elle fique
acordado, a espera...

Houve uma noite em que o Mario
desesperou e ferrou nosomno.

üüa mordeu os lábios e nâ*o deu p"a-lavra. Deitou-^e e dormiu.
Alta madrug-E.daacordou.se, livida

desvairada '
Mario tivera um mau sonho: em-

purrára lhe o dedo no... penteado, ar-
rancando-lhe os cabeílos aos punha-dos, furiosamente...

Em compensação, porím, a-ranha-
ra-se...-

D. Simão

trasse hoje, era muito mulher, parapisar-lhe os.,. pulmões.Demais, atirar uma pedra na rraí-l.uha em vez de atirai a d mulher...
é melht r calar-me.

-Dom, D. Mariar.na, deixemo-nosde mangas, e vamos ao que serve.--Sonhou ?
-Para falar a verdade com bicho"So, mas sonhei com o seu marido.-MSo leve a mal. mas eu finando sonhocom o seu marido, ganho no touroUespedem.se. Beijos, abraços, etc'

Durante todo o caminho resmuntra
D. Mafalda. "

-Ora que empatai?...Naoier mais
que fazer tio que falar da vida alheia ?Dar-me uma seca d'aquellas s'ieu bem andasse, já a estas horasestar,a em casa. E continuou o ca-rmnho muito aborrecida. Entra na
primeira quitanda que encontra.

Que deseja a senhora ?Ovos.
O quitandeiro mo ira lhe os ovos.
Ella remexe, torna a remexer, eafinal nao compra, -orque acha queo quitandeiro têm uns ovos muito

pequeninos.
Agora pergunto eu ao leitor:Que culpa tem o pobre do qui-tandeiro em ter os oves pequeninos?

No açougue :
-Ora viva, D. Mafalda. Já sei

que hoje leva uma alcatra.-Engana se; eu hoje quero tripa.O açougueiro,sem mais demora,põe
a tripa sobre o nalcío,

Dois mil e quinhmtos.

DEMOCRÁTICOS
O grupo dos ..Necessitados» d^u,

no sabbado ultimo, um baile dé ar-
romba.

Apezar de se dizerem victimas da
^necessidade», a ceia" foi opipara e o
champagne estourava á discreçSo.
No .-alão deslumbranlissimo viam-se
as m-iis plí-gf-ml-f-c i-op-cacatantes Cio
.1 de'1" i-monde».

Cada uma, Santo Deus ! capaz de
encher o olho e t?nt**ir n próprio—Sã~-~~"fãnaz!

Fidalgos estes Democráticos! Bra-
vos, seus «Necessitados»,

— Deus me livre | Por este preço.-.u ,i de seu Camillo que é muitomaior e mais pesada! Ora essa!

Incontentavel a D. Mafalca 
(Do Concurso)

_==== ESSE.'.!;. .

Para a hygiene da bocea a
dentes aconselhamos o uso áS
superior dentifricio
PASTA ME LYBIO

floke-:;vríü i .
De Granado Sc d.

Inc jntentavel
F.ita o Vagabundo

Mat.ilda é quem faz as
compras ca casa. A's seis

i horas da manha*, enfia um-a
bolsa no braço e lá se vai em de-
manda do mercado.

Em caminho encontra uma c nhe-
cida.

Bom dia,D. Marianna.
--Bom dia,D. Maf„lda.
—Como viEo todos ?

Todos bons.
E qual a rasão da minha ami-

guiuha estar assim, com uma cara
de quem comeu e na"õ gostou ? Hein ?
Quem foi que matou seu cachorri-
nho ?

-~Ní£o foi o cachorrinho, foi a
gallinha. Aquelle visinho m?lvado,
D, Mafalda,*. que o Acre está cho-
rando por elle, arremessou uma
pedra na gallinha e maton-a. Estou
mesmo muito zangada. Si o encon-

CAS0SECO1SIS
O Cot;a>-*!iso votou Uí

novo impor.'.ti sobre ¦
giido argciitiuu.

(Noticia cio Jornal.)
B^a idéa! Sim, senhor!
Eis ahi uma medida

-—Que só-luertiüi-! Inirv^TF: " ~~
Era mu tio conh-cidn
A grande ftcilidide í
Com que sc fizia entr..r
Gado argeutimVa Lnriar.
Inda agora neste m-z
Pude ver mais i* uma vtz
Exemplos ness ¦ s niid :
Uma senH*ora urgeolitiu^
Veiu de !ft co'u marido^
Trazer; d ' bailo ;-*-:'.-.[[ T
Da pura r;,ça tau: in i,
E ou ra dama s:rü;iil!.r
Por belleza e por doin r-ss,
Que nem tu, lei cor, calculas,
Chegando de Bueons Aires,
Ior-p ngiu-me um par de n>uUs.

PORTARIA
Z. Z íco —Indeferido, iNão somos de-

positos de lixo.
H. Ramos —Não, rão apreciamos as

corridas de cavzllos, prinoipalmente as
que nos enviou.

BasilEu — Pilhéria é uma coisa, por-
nographia 6 outra, e o JxíoAu preza-se
de não ser immoral.

Zauumba— Porque não se mata?
Alberto Silva— Agradecidos pelas

felicitações. Quanto ao seu trabalho,
aquillo nao é" soneto nem aqui nem na
oasa do.,. diabo -
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FÁBRICA C0WFIÂHCÂ DO BRAZIL
de Collarinhos, Punhos, Camisas e todos

os artigos de roupas brancas—Errcommendas sob medida

César Baptista Dini
83, RUA DA CARIOCA

RIO DE .TANEfRO

DUAS PRAÇAS

^'^^Oj^S
FAC-SIKfllLE

^"é-ncjr**"'''""' "'r^BÍ^yr

2(N):()(H)$00I. ;;',7
7 tic Janeiro proxim,
7$5nt); vigésimos 5.7 =
do Brasil.Sede : C.ipii
caixa du Correio n ,-

Os bilhetes aclii.,
Nazaretli ,v L"„ i-ii.-i i
graphicoi.l.USVKI.,,,
becco das Cancellas i
caixa do Correio 946.

Essas agencias u.
rogando-se a maior ei

Aeeeitam-se- n^cni.
vantajosa comniissàn,
bilhetes premiados ti

CAIXOPEIHNA

.ii|*ai|i

* 'oTgis i

— Oh ! Meu Deus! Que despertador impertinente e cacete!
Esse maldito e o Júlio, quando ficam aqui, sao duas pragas que.não me deixam dormir socegada!,..

Mandei tirar esta photographia do Chaby
na noite .em que o elegante actor fez o papelde Severa/

No Carnaval?
Não ! Par? metter figas á Lucinda!

A. TA YA KI-1W GRAVADOR. Accei-
ta todo e qualquer trabalho de zinco-
graphia.que será executado com perfeiçãoe por preço módico. Pode ser procuradonesta redacção.T?*V QUEalTURÂS...

" c 0"°NS Sc"
2 çz o "õ

O 3 ,. u o u7
,<* U c o
IBJi,.'

bem íÍV"1'' 
entil0• qUC C°mpre nab°3 Paraa sopa? 0lhe V"- > nab0 !™ muito

"Jé$f-

SINCERA

ffiPK^ãf^*** }¦¦ w

-¦„„ ,„7 
Nã°' Preflr? -sopa de camarOes hoje. Sinto necessidade deque anda um pouco frio.

— Nao tem razão a patroa ; a seuh
com a gente...,

esquentar o sangue,
ora já é tâo esquentada! Por qualquer coisa

Q « 2."*° :< s croi
¦S! O d .

W a .2,1

Toma nota: qua
com o rabo... da casaca,
que virar e pegar-me...Onde?

rabo ?
Ora, que pergunta!

M
COMO SE ARRANJA UMA BICYCLETE

'rfX^l "UI. ja..- m

tá
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g'Aiei:i,i.v i»r, 1
Collarinhos brancos, 3 por.

3 por -.
cos, par

rvi**1 Y Ditos de cor,
O j <s> Punhos branet

25000
2^000
1 Sooo

Ditos de cor, par
Camisas de zephir.
Ditas superiores..
Ceroular,

3S000
4S500

Também executam*»» cii<M>iiiincu*ifBií

1*500
no!» iiiriliiht

Ceroulas 2$ 000
Ditas 3$ooo -
Camisas para menino _3.$ooa
Ditas, idem, superiores 4,{i5oo

SOPROS
le e -ísíra ordinário sorteio — 23'' !o-
1,0 Siindioso plano* 11. 103—Sabbado

**s£noras — Inteiros 15?; meios"Ccrir/anliia de_ Loterias Nacionaes
'"'"'tirai, rua Primeiro de Marco 11.38,~I-iv$íeco telt-grnphieo; «Loterias».
se i'venda-,nas agencias geraes de

"¦¦' <iOuvidor 11. 10, endereço tele-
lixa òícorreio 357, e .Camões & C.

2 Aíhdei-eço teiegrnphico PEK1N,

de quaesquer pedidos,
U; dhecçoes.

rior e nos Estados dando-se
fcs geraes recebem e pagam

In CAI'; FEDERAL.

"í^e infallivel extirpndor
l«do.—Andradas, 59.

:N8«IQ

'^ÍVÉÉI BbÍiIIi i: '

QÍMÊmVM-WBÊ w|^
Emquanto eu sopro na flauta ellas sopram lambeu

Diabo é o cheiro da pólvora que se sente... neste bosque.

QUEREM ralçado bom, chie e elegante? Comprem na
popular Casa da Onça que, por causa do alargamento
da rua, está fazendo uma grande liquidação ! V.* a casa que
tem maior e mais variado sortimento de calçado no Rio
de Janeiro e vende tudo com grandes abatimentos. RUA
DA URUGUAYANA, 66.

CALO RABOS

"Si a
Pi

— O medico receitou-me
exercícios de acobracia !
Quem me vê é capaz de jul*
gar.outra coisa I Não é ex-
acto i Nunca aprendi a dizer
adens do feitio que os Srs.
sabem 1

j|M'

Um... Dois...

Essa é que nao escapa: será a minha mascotte. Nada! Levar apenas
meia hora a aturar nm typo como o Arsenio e ganhar uma libra é caso de
guardai-a bem e esperar que elle volte... amanha.

í^ílftíl nçaSlf-pl 1 r\ Alugam-se cadeiras para concertos musicaes e sa*Vjaocv vaoiCUU rsios, bandeiras, espelhos, candelabros e tudo ne-
cessano para festas-Ruados Inválidos, 31-Rio de Janeiro—Telephone n.2002.

GAVROCHES — Especiaes cigarros com baralho de cartas illustrado,
duplo, t abricação cuidada e escrupulosa da Fonte Litnfa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco, 17. Cuidado com as imitações!

HABITO

Tres!.

yNas mcao
cebe a
cia nao inc <f
por sercai
saçao, poré
que caben
ninos !. ¦,

.2 i-1* Jü o '

*D üusotj cr-

ríiPpisiis 6 que se per-
aitm humana. Na ba-
ab-w ambos os pésr-r-idcs; em conapen-
H© grandes coisas
ir. ogares bem peque-

, QueElla.—Estão te nascendo uns calombospela cabeça.,
diabo 6 isso ?

Elle.—A mim é que vens perguntar? Tu mesmo deves
saber o que é isso 1

= 2 sil^-soJoq " "¦- E 1

j-íio S"0 
" 

g

SAs S-S üsí E dizem que o habito não faz o monge ? I.,, Eu
que o diga; nâo posso tomar nadasinão deííada....

__^ficT op 13
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Na rua do Ouvidor

JJlli mandei por intermédio tio pa-
Hi dre Combate., um cartão no Di-

*S;-^M _o0| pedindo ns boas festas.
Ao cabo ile tinas liorns recebi a res-

posta e com ella um siicculeiito rheu-
mutlsmo no ovario.

Fui logo para a cama com uma te-
bre tf" 73 grãos abaixo de zero e a som-
bra Ó tliabo tia quentura de meu cor-

po foi tão gran.lc que abafou todo o
Rio de .liineiro, matando dois homens
d^ insübiçíío. .

Mas, sabedores os povos da minha
moléstia, correram ao meu clialet c le-
varam-me presentes dos melhores do
mundo.

Eil-os: de dois gatunos, um saque
co meu gallinheiro; de quatro valen-
toes um ponta-pá nos... tornozellos; de
um guarda civil uma sova de espada;
de diversas pessoas desconhecidas um
defunto tuberculoso, um dedo de po
apanhada no necrotério, um lençol pm-
tado de vermelho, dois vidros de óleo
de cabelks aromatlzado, um caldeirão
de cachorro co-r. ovos, um par de toma-
tes de bom tamanho, uma lingüiça de
cabeça rombuda, um par de coices, um

pistoiílo com duas balas, um cadete eus-
trado e imprestável para o serviço mi-
Utiir, uma cadella indignaria por ter
sido seduzida por um buli deg que não
reparou o mal na preteria, um dente
a p-vot, da prima da tia da sogra da
sobrinha da neta da avó do avô do
cunhado da mãi do ct.ncunhado da

'Barbada, um trombone de vara, um páo
de cavaignao no cabo e uma pipa de pa-
raty, tendo no fundo um feto de con-
serva.

Com tantos prf sentes fiquei lisonjea-
do e mandei chamar o dr. Caim Par
Ente paia fazer nos meus intestinos
uma queima em oriem. O homem ex-
animou-me a disso:

— Isso não iS nada. Vou curai o im-
imediatamente.

Então com uma faca de ponta abriu
meiiii metro de minha barriga, collocou
dentro cincoenta achas de lenha, uma
lata de kerozene, o lixo da praia Bota-
fogo, os cavacos de dez fabricas de mo-
veis e depois ateou fogo.

Aquillo foi obra de um momento. A
fogueira cresceu e aschammss sahiram
pelos buracos dos meus ouvidos, do
me-.:... olho direito, da minha bocea,
o diab'> 1

Um guarJa nocturno deu alarme de
incêndio; todos oscorpos de bombeiros
compareceram e eu apenas com uma
garrafa AeBock-A e apaguei a joça toda.

Completamente curado, levantíi-me e
toquei paia a rua do Ouvidor, onde vi
que passavam :

E4u A.do Vieira— Uostei de ver o
xoU do homem que, como o í«Anas-
tíc'o, ch gou de .viagem.

Trajava bello frack de penna decapi- .
.vara quando canta de gallo, collete de

umbigo de gibeia, calças de andaime
tte obras da Avenida, cartola de grito
de sujeito que' leva pancada, sapatos de
bico de araponga tuberculosa, gravata
de beiço de preta mina da praça do
Mercado e monoculo decapooira de gal-
linha com arco de barrica de farinha de
trigo. .

Ao ver me, o homem convidou-me
para F. zer o papel de Satanaz Ea ma-
gica -O pulo de brilhantts ou as ho-
men.gcnsdo conde de Arrebitaoduro,
quBndo, tendo assassinado duzenlos
africanos que pretendiam furar o olho
esquerdo do vice-rei da Hespanha, no
tempo em que Nero, negooUnte de
e moiludos, ensaccava paraly e engar-
rafiiva seceus de milho no Ocesno Paci-
fico, lceprestaraflfos seus admiradores
da ilha de Lipary.j>

Pulei fora do embrulho o segui oa-
minho. ,

O. Levo Bila Q..—-0 homem á porta
do .Brito», conUva as façanhas da sua
vtag rr á Eur. pa. Vè«Ua jaquetSo do
barbado ingitz no gole, calç.s de cm-
bustor quebrado nos aconu-citn. ntos

tia Quatorze de Novembro, chapío de
coco de cnliirrho sem caroço, botas (li

queijo do reino sem miolo, gravata de
abacaxi oom fitas da marnallii e citam-
tos de rolha.

Ao dar dpoara oommigo, convidou-mo
para tomar ohampagne quo assobiaria
pipa, como maduro, o eu. que gosto da
coisa, fui nas pagadas do poela primo-
roso.

Vagabuntio.

£íl|gS_____p!ièi" iS-Vi»

Grani s Venda
— NA —

OAMISARIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

w
Artis05 para homens e senhora ,

camn <•- mezii, preços
esrersivitmeiiU ba-ates no u!-

cttnct. tit iodas tis bolf-ns

^ Mão façam compras sem primeiro
Tflr os nossos preços'

O Temporão
í^otjku.a rapariga, de lindos
IvfêÔlhoíi negros, que sabia dansar

|os quadris roliços no andar
!^^^provocante, era a paixão ar-
dente do primo c o martyrio do pobre
horlclão.

Mal despontava a manha, ella
descia em desalinho, á catadas fru-
ctas, alegre, chilreante como um pas-
sariuho, pisando, inconsciente e tra-
vessa, os nabos e os tomates do po-
bre José, que se arrepelava todo cm
gritos de dor, por ver o estrago em
suas plantaçõeíí.

Ella fazia ríudo, rebolan^o-se toda
e mostrando as pernas de um tor-
neido entontecedor, nos saltos que
dava para galgar as vallas.

E um dia, o primo foi encontral-a
revistando os canteiros onde moran-
gueiros vicejavam, escondendo a
a terra com as suas folhas longas.

Prima, ainda nüo è tempo de
morangos...

Pois sim., . Mas encontrei um,
temporão e bem bonito.

Então, deixa-me chupal-o,
Ella olhou o so-rridente, num ar de'

desafio. A manha estava quente e a
meça sentia o .corpo agitar-se nuns
arrepios exquisitos Seus olhos hu-
medeceram-se e os lábios seccaram
como se por elles tivesse passado um
fogo csíratiho c tentador. Os seios
entumesceram se e uma sensação
agradável percorreu-lhe o dorao. Fe
chau os olhos, já num inicio, do gozo
e quis ir mais longe na provocação
aquelle rapaz forle, que atent-iva.

_ Vem ttral-o daqui...
E a fructa foi tsconder-se-no collo

farto.
Ü primo avançou resoluto e, rom-

pendo lhe o ves*;ido, cumeçou a bei-
¦j-rlhe os seios, desvairado.

 Ai, primo... E aíirava o corpo
para traz, de modo qv.e os lábios do
rapaz lhe procurassem os seios, num
sugar dorido, num g<. z± mais pro-
iiunciado.

EUa requebrava se toda, louca de
volúpia, s< ltaado queixumes de um
goso immeiiso.

 Então, primo, ainda na"o encon-
traste o morango ? perguntou a ra-
pariga com vez sumida e cantante de
luxuria.

Já, e mais dois outros..,
E cahiram. por .sobre o canteiro,

ahalandj oa queda uma laranjeira
em flor.

E pétalas se despeja-am sobre elles,
emquanto o velho jardineiro, escoti-
dido numa moita, dizia comsigo_:

Ahi, rapaz... Mata-lhe a sede e
come-lhe o temporão.

J. Mm...
(Do Concurso) ^

Sabida de um-Entrada de ou-
tro — Continuam as festas—
Baile de •arrebimba- No «Kio
Nú»-Pho... tographei-te, 9041
Ai! que gosos, 905!—Chora,
negradal—O rancho dos reis
«Magros»-Indigcstão maluca
—Mammaçào geral-Diversos
troços.

Comas festas cí da redacçã i nln-

guotn mina se entende. A de Natal foi
um tdumpho e a do Anno Bom uma
coisa nunca vista nosannaes da huma-
nidade bipede de quatro pés,

A' meia noite do dia um apparrceu-
nos o Sr. 110-1, com o seu todo do bro-
cha Bposentado e partiolpou nos que
estava com uma dor do umbigo levada
de i.rdos os diabos.

Cjm todo o cuidado, examinamos o
hemem e verifloamos pelo pulsi agi-
tado do intestiaogrosso, que o mísero
nii') linha cinco minutas de vida. In, Ler
a criança e, em taes condições que
morreria de parlo.

C-m effeito, mal acibámos o ixaa e. o
homem pez se em posiçSo de quem apa-
nha cavaco ou outro qualquer objeclo
e começou a gemer como um deses-
perado :

Ai! meu D^-us! Qae todos oa san-
tos ^íe dêan uma boa hora.

&Ius o diabo do petíz não sahia nem
a páo.

Eu, que sou mais esperto que o de-
monio apanhei um anzol c quiz pesonr
o sem vergonha 1904, porém, lavrou o
o seu protesto.

Vá sahindo, que o -meu utero não
ó a lagoa Rodrigo de Freitas onde se
apanha camarão.

Afinal de contas, Lulú Manhoso,
que 6 parteiro de ouvido, Vendo que
o ciança não met.tia a cabeça fora da
rotula applicou ura pontapé tão forte
na punça do anno velho, que este sol-
tou o feto e desappareoeu no espaço
parA nuncit mais voltar.

Ahi então o pessoal do Rio Nu e
mai3 doze mil convidados de ambos os
sexos, receberam o novo anno, cocando
os collaritihos e rufando tambor -nos
respectivos quo vadis.

Munido do um óculo de alcance,
sem vidros, distingui peno da i\ua o
pobre anno com um buraco no fio da' espinha. E^thusiasmado griteü :

Pho., tographcl t», 1)0-1!
E o p-swnl todo respjudeu em ci*ro

de uma voz só.
Vá photographar o pail

Começou o stIuçj que foi de n-
cher o olho, pi r um coiilhão, msr-
cad) e n árabe pela mulata José-fina,
praprietHria ds iima perna de pedra
pomes i! casada com um cego, que e*
b indi iriiihii de es-trada de ferro e pro-
f-ssur de pintura na academia do Páo
Campeei.*'.

Nu primeira marca—Ao ex equia ma-
raqxi-suid nic nic — riz quatro viravoí-
tas no mocotó e, perdend'j o pulo, cahi
por cima de umacreouUque applicou
iihs minhas bú.chechus um sopapo me-
rtonho Com o choque fiquei mnin elas-
tic-.i que uma bola e and-i de ca para
lá e de lá para cá.

Jogu-iin cjmmigo uma partida de
foot ôial.

Pur fim, 40 mefhor da festa cahi de
üS-ento no enorme e pnnteagudò nariz
de uma senho-a, ficando espetado e
cora um grande buiaco nas calças e
n'^s ceroulas.

A senhora commigo.nftquella posição
inconveniente pèrcorr u teda a sala,
pedindo pelo amor de 1). Chrispim que
me desoniiitssem de sua bicancu.

Nesse íuLerim o menino 1!)00, appa-
receu, nú, a dançar um maxixe gostoso,
com uma c mpai^ha na miío, da qual
movimentava o badalo...

— Ai! que gozos 005!...
—Chora, negrada!...
Ouvimos uma musica de chupela e

em seguida um rancho invadiu as nos-
sas escadas. Uma creoula deu accesso

ao rancho poltv frenle... d» ousa ao
passo que uma mulata si, gritava : 

' '
—Delxn o pessoal ontrar paios fundos

que é rimis agradável!., .
Piquei logo leso de onthusiasmo aover liq-'çllo rancho rspler.tllil i quc' vj.nha assim f.-rm-du:
O »nSo SalomSto representando o reiGaspar; o Tinleii-o Lopes e,:-5tj(l0 d8

Bclohloroo aotor Maoh .do 0 r.-ca, de
Balthazar. Seguia-so d-pois um jabotymeltido cm uni sobretudo e calçando
um enorme par tle botas, levam! 1 lifrente um en?.aiul Irtrf da com u
sejuint- dístico: —«Olha o andaime í.
dirietil» Corri todu n f?irbo, 'tii grande
porco, de frack, tooav.i Ilaula • dançava
uma w.i!aa Jtmêrioaiia. Rt^is atras du-
zentiis oruoulas, vestidas de auj'>, com
azas de frango assado ir.s costas, f rinn-
vam alas de oino» Cn cada ve?, c dan-
s..vam em torno do um p.1..de sebo.

O M. Elhereo, rnoilUil.i om ura b . r
rin*:n de páo, com rabicho de palha de
embrulhar gnrrafu, t.veoiitava letras no
meio d.t snla, fnKendo o burro endiroi-
tarosoclos ci^m as patas de traz e
cumprimentar os olroumstantes com
as oreih -s.

A conhecida Alice Oavallr de Páo,
leviiiid i ás coatas o Bandeira, vendedor
da jornaes uu largo da Carioca, fazia
J. perna inchada do homem, de t&tía-
cão! -

Ffohav.i ... rancho uma pcuci de dia-
biohos, dominós, pais João, mais Ma-
ria elo tte.

O primeiro a cantar ao som de dez
Cabos de vassoura fui o Bind-jirt cum
estes versos :

«N."-te dia de anno bom
Somos os reis sem corôi,
Quem quizer fest:isr no tom,
Pôde levar uma b.n...
Por ís-ío c-un todo o afug;' Nestes trajes de priucez,
N > bo so das caiças trago 

' ""
Uma... penc-a p'ra vocCs!...»

A's ultimas palavras houve um de/i
rium tremem medonho, o qual acabou
na hora do gravanço.

Cfiht nas castanhas e no vinho verde-
como ninguém (..óde imaginar.

O verde fez-me fic:ir t-su'.. O mio eas
castanhas encheu mede tulsortí* o p n-
dulho que eu sahl tifoubade dantes»*,
com o estômago que a tá parecia um
esgoto.

Ao cheg ir á sala, convidaram-me para
recitar o «Anda aí, meu filho, escuta.»

Tomei uns arca de actor mambembe
e preguei me no meio do salão.-Come-""
cei, volUnilu-mc para um sujrko de
grandes soíça- pre-tas:

«Anda cá, meu filho, es uta,
E's amigo de tu . mãe ?»

O hom.m pisou na trouia. V iti
ieito para cima dn mim :

Oh ! seu patifíl Pois avfiio tu per-
guntaa si cu &/tiamigjè.'Q minha mãi?!

Não confundi. Punha a coisa em
stn logar.

turno é ?
E,' is^o mismo.

O cabra atirou-me um tombo, mas eu
dei lhe um muquete que o prendi ü
parede o -mo um prego.'""omec-i ;v ftiQitar da novo. Uma au-
cia, porém, i.t,orú etitüiimft de tal forma
que- eu dei cb.is pa soa á frente e fui
vomitar micbeç.i de uma senhora, q-.ie
linha um kis'o u > olho direito,

Foi um escândalo duido. Òh.içftram-
me por-30, porcalhílo, o diabol

A culpa níH> é miuh-i!
Níij ésua? D^ quem é enta ?
Do meu etlomngo !

Quando dei cor de mim todes esta-
vam mammados. O sujeito, que estava
pregado na parede, despregou-se e cahiu
nas costas do Tintou o Lopes.

Travou se então um conilico horro-
roso. Compareceu- a polícia e ru es-
conü-medentro de um barril d- chopp.
Ao cabo de duas horas, veiifiquei que
;jii tinha einpcrrinhsido o chopp.

Azulei para casa e fui dormir o som-
no da tranqüilidade, desejan Io aos lei-
tores — Boas entradas e melhores sa-
hitlaB 1

Vagabundo.
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píoas festas
Por meio de cartas e carlOea cum-

prinicntarani-nos os seguintes srs. :
Basilen, Mario Corrêa, actriz Julia

Silva, Carlos Leal, Adelino Silva (de
Jundiahy), Carlos Imbassahy, actor
Leonardo (de Lisboa), Jtsé Góes (de
S. Paulo), Eipy Teixeira, Zé Sam-
paio Júnior, Jcíto de Arruda Leite,
J, A. Sardinha, n aestro Júnior, neto'
res Pato Moniz, Adelia Pereira,Emiüa
Marques e Msrio Cumirgo Pacheco.

Dc Emanuelc CreMa, da casa Lu*;
Aucr, recebemos uma bella folhinha,
porta caríües, Cl ic e de go.s o.

A Ca::.j&aria H*spcci£l brindou-nos
também com duas espl enderosas fc-
Uiinhas porta-cartSeb.

Agradecidos.
— Recebemos ainda folieitsções de

(iranado & C, dos inferic res do 3S? ba-
taihão de infantaria, José da Costa
(bandarilheiro), Antônio .MotUc-iro dc
Souza, Henrique Eduardo Grumbach,
A. Moreira o J.-P, Pinheiro de Moura.

A todos, desejamos mil venturas,
-- Do Sr. João Apóstolo, unioo dc

positan tante e agente dos anéis do
Dr. Floníler, recebemos e agradecemos,
como presente de boas festas, dois
anéis meilornos desse fabricante c crês
b.iindes que aquelle senhor costuma
distribuir aos seus freguezes.

THEATRO DO RIO NU
¦"üHgí———~~ "

E3 ZXA. LXJlsrET-A.

<CANÇÔ5riTA DE AlíTHUH AliRIECAS)

,^.>'PersorMgem — Gatií. typo com- luneta
,ppst^'na ponta do nariz.

Sou Procopio Vaz Serrão,
Typo mui conquistador,
Jã de ha muita morador
Nas portas de Santo Antão.
Nao ha ninguém que resista
Ao vôr-me assim tão catita,
Si qualquer dama me titã,
Eu vou-lhe logo na pista.

(Declama) Mas si ellas me amam,
si me adoram, si me Idolatram, não
é por eu ser um rapaz bonito, tudo
isto é,..

jCania),
E' da luneta 1... (ais)

Qu'eu tenho aqui no nariz,
Si en assim seu tão feliz

E' da luneta !.,, (ôis)
Apezar de usar luneta,
Mil enganos tenho tido
Até já tenho invertido
Uma branca p'r'uma preta !...
Na noite de sexta feira
Quando pVa casa voltei
Por um triz, não me deitei
Juntamente co'a sopeiral...

(Declama) E si não me deitei foi
porque ella acordando sobresaltada
me disse assim ¦ . 

"

(Imita) O' senhor Procopio, então
que pagode é este ? 1.., Que dispa-
rate !,.. Qae despropósito !,,,

(Natural) Oh! menina desculpe,
então nao sabe o que isto é ?,,,

(Canto),
E' da luneta!... (bis)

Que assim me fez enganar
Si aqui te vim acordar., t

E' da luneta I;., (bis)
Certa joven namorei,
Que era mesmo uma bella,
Mas falava-me á janella
Coisa que eu sempre embirrei I..,
Mas, em certa madrugada,
Sem que a mãi delia soubesse,
Consegui que ella viesse
Falar cDmmigo na escada, ,;

(Declama) Ora, escusado é dizer,
que o máo foi a primeira vez, depois
era todas as noites o mesmo rega*
¦"¦ofe ; a mãi deitava-se, ella descia
a escada pé ante pé c alli estávamos
ue conversa até pela manhã, Por fim
ou com, as noites perdidas, já andava
num estado !...

Era uma magreza magra.',., E
quando alguém me perguntava quala causa do meu emmagrccimento,
eu, para me desc-nlnar, respondia*
lhe :

(Canta),
E' da.,. luneta... • bis)

Que assim me faz mal ao peito,
Si eu ando assim centrafeito...

E'da .. luneta .. (bis)
Mil historias com scenas mudas
Eu sei contar dc improviso,
Que até despertam o riso
A's poi-oas mais sisudas.
Mas vou-me já rx tirar,
Porque uma mulher uTespera,
Oue até parece uma fera !...
Quando alguém a faz esperar 1. .

(Ddctawa) Mas cm todo o caso, eu
antes queria apanhar uma valente
sova da tal menina do que V. V. EJEx,
nào gostarem da cançoneta; sim, por-
que si a cançoneta não agradar,
lenho a firme cou vicção que,,.

(Canta).
E' tia luneta !.,, .. (bis)

De que aqui tenho falado,
Si eu fôr por vós pateado

E' da luncla !,.. (ôis)

DINHEIRO -„?• 1£%Zt?i
esquina elatua Luiz Camões, 40. Em-
Prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Cumpram-su por .dlos-p
seja quaJJoo^-o^-sea^^ãTòTTna mais an-

;a casa, á rua do Sacramentou, 7,
esquinada rua Luiz de Camões u. 40.

C. Moraes & IJ.

INFLUENCIAS

ü t^iMji lllim s:*i'^° nobre-. Ha rece*
j'i [£|yf| PÇSo. Conversa se. Em grupos
Btaã-^aJJl separados, entre um walsa e

uma quadrilha, os homens, com .• or-
gulho masoulo, exaltam ns suas habi-
Idades iem conquistas, As meninas oó-
chiüham os namoros,íem otíc-ro grupo e
finalmente, ao fundo, na meia sombra,

íe um reposteiro, as senhoras casa-
das fhlam das fraquezas e dos n.er.-iis-
m03 dos Srs. seus maridos.

Cheguemo nos a este grupo, onde" se
pode cuvir boa coisa...

Diz ateolioia D. Anastácia.
Pois 6 verdade. E não só na Ca*

mara, como na Intei-idencia, junto ao
Governo. Meu marido tem uma inílu-
encia cniirme, Basta írieuer um èjhpe-
nho para num instante, se qnizer, fazer

- um deputado, um paí da Pátria! E a
senhora, D.Ambrozia?

A de meu marido não 6 tão grande,
mas senlpre tem influenoia e quando
mette, arranja sempre ..

—... o que? também um pai da
Pátria?

—Não, minha senhora. O systema
delle 6 outro. Arranja sempre,., um
filho j

Aluuquerqtjb II.

TÔNICO J.tPONEZ - E' o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita, evitando,
com o seu uso diário, todas as enfer-
midades da cabeça. —Andràdas n. 59.

Tentação
Náquéíle dia em que. te vi, pequena,
A tomar banho, mia, appstitjoaa,
Toda orvalhada oomo fresca rosa,
De não ser borboleta tive pena !
Pois si o eu fosse,ó flor.com que gulosa
Anciã beijara tua tez morena.
E es&e teu corpo, leve, de phalena,
E essa tua booca-, breve e psrfumosa !
Mas sendo apenas tenro rapnzola
Q.ue com o olhar teu corpo ia gosandó,
Mal tu me viste, voaste como a rolai,.,
Senti um tal pezar que, procurando
Meu ooraçií o, li dentro da ceroula,
Fui encontral-o doido, estrebuxando

Bai-tis-Filin.

Suslenidos e bómoos
in

Pego da pena p'ra traçai agora
Um magistral soneto, que ssles dins
Uonle, perfeitos, e que sem demora
Falo dos tristes u dus alegrias..,
Lá vai um verso, deds e tres, embora
Fuça um milhão de verses, luzldins
Nunca ftpparèoem rimas, como outrora,
P'ra o desaperto destas po.. .estas,
Po's bem. Tracemos o soneto. O assum-

pto.
Será qualquer tc-lice jí passada
Da qual noticia tenha o meu bestunto,
Revolvo teda a minha papelada,
De tinta csdedts. o nariz besunto
E do soneto nao lhes dipo nada!

Lulú Mamhoso.

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO— Fumes de todas as quali-
dade.s c objectos para fumantes —Rua
do Ouvidor n. |gt -

OIROÜLAE
(A's concurt'entes),

Tendo em vista, leitora, a caiestia
Di aariie secca,do feijão, do trigo ;
Neste soneto ag -ra me desligo
Dis.es progr'jSS'js__de_cjüaiiafHv

Entendam bem; a minha pontaria
Somente visa o casamento, um prigo!
Si eu lhes disser acaso : —Amo-as !Com-

sigo,
Espero e juro me casar um dia;

Um conselho lh.es dou: fica descrentes
Engrosso ás vezes p'ra matar o tempo
Emquantoa morte não carrega as gentes ¦

Fiquem sabendo, pois.oh! concurrentes,
Que o casai- para mim é contratempo,
Nesta medonha quadra de mordciües.

Cosia Moço.

wm m m vim
—U EodolpliÔ, apus uma celebre de-

bandada, deitou paixa por uma certa
coHstado Apollo !

Quererá elle oaç" acaçadora tlasfo- -;

restas ?...
—Aprincesa russa está nmp irada por

uto Golias... Nãu vão pensar que se ¦¦

trata do gigante da Bíblia, muito antes,
ao contrario, aquelle 6 doutor.

_Siioto Oaofre arranjou um bello

poulb.,1 pura urna Maria, em cujo jar-
dim só se vOem oliveiras.

Os brilhiuues montanas [oram substi-
tuidos por verdadeiros, o que pôde ser
muito liberal, mas que deu em prejui-
zos a outrem. . •

—Lord Baldur, na.véspera do ^ntar
iuleou encontrar a lula á sua espera e
esi.aiilou-se por encontrar o ninho va-
sio... A deusa abrira o voo, â procura
de outros braços.....

D zem-uus que o local onde ella se
acha refugiada passará aclnimar-se Pra-
ca deDutii Abranches.

—O Cadete é viotima da paixão 
'de

uma condessa, qús tem a telha de -es-

magnr coraçSes... Vamos ver quanto
tempo durará tudo isso I

—Uma bailarina do Casino, que tem
sangue n»i«*«'« lue naoí declara
««mia posso» alguma, vai receber uma
medaiha de ouro por ter embrulhado o
Eioot. Durante duas noites teve carro,
oeia, etc. e não deixou ver... a ponti-
nha do pó. Bravos 1

—A princeza Verônica, apaixonada
pelo Paltar-íS, não faz oaso da roda dos
pertís qua a ceroam. Para ella, elle só,
só elle e , .

Si a Albertina chega a descobrir a .
marosca...

—O Santinhos, lodo lamúrias com a
Julia, deixou as nobrezas. Fica-lhe mais
barato o :;mor plebeu.,." 

Pois olha, Manei, ambas soflrem do
mesmo mal!.,..

—O Pimenta do Reino abandonou a
vida alegro e fcz-Be vigilante da zona
Sacramento.

Bjm proveito lhe faça.
—Ora, o Lopes !
Nilo é que o Bolacha deu agora para

metter figas á Adelia Tapadivha, pi.s-
sentido de braço com a sua nova deusa
dazona chie'; Si o Bolacha soubesse
que a Adelia deu ngora para criar pe-
riquitos, adivinharia logo que ella já
não liga mais aos que sc foram I...

—•Lord Abonado, quaudo se sente do-
rido das canellas por causa da Elviri-
nha, abre o vôo aos braços ¦ du Maria
tendo o cuidado, porém, de carregar
com as chave-s do quarto da outra.

Como o Lord 6 máo I A' força, mula*
to, é que vocG não vai lá das peruas !...

Por um descuido de raportigem
deixámos da mencion-.r, quando trata-
mos do anniversario da Olariaha, o re-
citativo de um bonito monólogo «O
Telephone» por Lord Albino e de uma
descripção sobre o amor por um co-
nheoido e rabujento peru.O Mario Dinheiro não sabe mais
que fazer para que a Maria Boy se re-
solva a receber as suas dechraçües de
amor, pelo telephone. Apezar dos car-
toes postaes, cora allegorias, nada ar-
ranjou ainda!

Queres um conselho? Em vez dos pos*
taes, por que não lhe mandas notas do

Jiia co-ou-rio-TIres": urõT
E' mais pratico o mais rápido.

Por falar em Maria Boy. Deu ella
agora para visitar constantemente um
feiticeiro, que ihe proporcionou, com
as rezas e bugigangas, uma frequen.
cia assídua de pretendentes de todas as
classes, inclusive um advogado sem
causas, mas com cartola e um p^drecosem batina...

—- O menino Andrade, cansado das
uTouradas,')} vai dedicar-si! agora á Pai-
nadero, tomando para mestra a Adelia
italiana. E quando a Bugiinha vier?...

OMacedo estrillou em virtude da
divulgação dos seus- novos amores.
Para onde iria elle agora planejar ou-
tl'OS'1

Língua de Prata.

—Ao Sr. Clrtrimundo Silva
pedimos vir ao tiosso èscri-
ptorio para interesse seu.

FIJMEM os afamados charutos Santos
Dumout, Deposito : — Inválidos 52,^!*p**- TT^

cujas assignaturas terminaram
em 31 do corrente, pedimos que
mandem reformal-as desde já.

- Aos que não as reformarem
suspenderemos a remessa da fo-
lha, a contar de d'esta data.

84 fjj^ 610
Ela

^£1 li^W^ Qt\t\4õ ¦ nm oou
Chico Ficha.

oniioir-fl' 'uo.sssrjd op una
sumo] e 0- 

iuuo,ob,M vjoatHouqia
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-V !9 A RASNHA DAS ACUAS 
"miNERÁES

, |2f^ PpaçkTiradentes, 31 «tf Rua Visoonderdo Rio:Branco, 1*7 (MciM
j-- .Ferreira <5c, C.

«/f fltWa «á/te <fe 31 de ®ejzjemà$ .

1904.-AÜ Isso assim também é de mais I Nào mereço que me expulsem desta maneirai Mas, ainda mesmo cahindo nas Droíiindasdoinferno, hàu de ouvir a praga que eu rogo: Atraz de mira virá quem-bom me fará. F

f^rvsfrt* .üV /><?/*>/"! C A melhor distracção'para as horas vagas. Leitura recomrnendavei aos homens faltos de... juizo.
%$QlílQS GfiGSCQS _Urn volume l$ooo. Pelo .'Correio 1.Ç500. A' venda no escriptorio do Rio Nú.


